
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Perante a crescente inclusão de alunos com necessidades 
educativas especiais nas escolas do ensino regular, as 
bibliotecas escolares veem-se, hoje, confrontadas com a 
imprescindibilidade de responder a uma população escolar 
com competências diversas e que requer, em muitas 
situações, meios tecnológicos diferenciados de acesso à 
leitura. 
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Introdução 
 

As bibliotecas escolares têm vindo a assumir um papel central enquanto recurso privilegiado 

das escolas no domínio da literacia, procurando que todos os alunos tenham acesso a livros 

e a tecnologias de informação e comunicação. 

Contudo, face à crescente inclusão de alunos com necessidades educativas especiais nas 

escolas do ensino regular, veem-se hoje confrontadas com a imprescindibilidade de 

responder a uma população escolar com competências significativamente diversas e que 

requer, em muitas situações, meios tecnológicos diferenciados de acesso à leitura. 

Criar bibliotecas escolares inclusivas, que proporcionem reais oportunidades de leitura para 

todos os alunos, é talvez um dos maiores desafios colocado às bibliotecas que se 

pretendem assumir como espaço de excelência para o desenvolvimento da literacia e como 

garante da igualdade de oportunidades. 

 
 
 

Finalidade 
 

Promover o sucesso escolar criando oportunidades de leitura para TODOS os alunos, 

incluindo os que apresentam necessidades educativas especiais. 

 
 
 

Objetivos 
 

• Dotar as bibliotecas escolares de recursos adequados, em diferentes formatos 

acessíveis aos alunos com necessidades educativas especiais; 

• Desenvolver boas práticas de promoção da leitura, tendo em conta as capacidades e 

necessidades individuais dos alunos. 

 
 
 

Produtos 
 

• Criação de um kit de recursos para o desenvolvimento de práticas inclusivas nas 

bibliotecas escolares que inclua: (i) livros e software educativo, (ii) tecnologias de apoio; 

• Criação na Web de um espaço de partilha de estratégias, atividades e materiais entre as 

bibliotecas escolares; 

• Divulgação Web e/ou em formato impresso (folheto, caderno, outro), das boas práticas 

implementadas; 

• Divulgação do projeto em sessões públicas. 
 
 
 

Estratégias 
 

Serão implementadas estratégias diversificadas, tendo em consideração as características e 

necessidades identificadas em cada contexto, num processo de colaboração entre os 

professores bibliotecários, professores titulares de turma, professores de educação especial e 

outros profissionais da escola. 
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Serão desenvolvidas ações com a colaboração de potenciais parceiros: centros de 

saúde que integram o projeto Ler mais dá saúde, dirigidas a alunos e pais/ 

encarregados de educação; Associação Nacional de Docentes de Educação Especial; 

Fundação Portugal Telecom. 

 
 
 

Público-alvo 
 

• Alunos do Ensino Pré-escolar e do 1º Ciclo do Ensino Básico 

• Alunos dos 2º e 3º ciclos do Ensino Básico 
 
 
 

Duração do projeto 
 

Duração Bienal 
 
 

Plano de trabalho  
 

Candidatura/ seleção dos Agrupamentos 
Disponibilização de instrumentos de avaliação diagnóstica  
Elaboração dos projetos de leitura inclusiva nos Agrupamentos 
Apoio financeiro para aquisição de fundo documental, software e equipamento 
Acompanhamento na implementação e desenvolvimento dos projetos 
Disponibilização de instrumento de avaliação intermédia e final 
Divulgação e partilha dos recursos e materiais produzidos 

 
 
 

Avaliação do Projeto 
 

Avaliação contínua; 

• Utilização de instrumentos de avaliação e acompanhamento diversificados, construídos a 

partir da realidade de cada contexto; 

• Utilização de instrumentos de identificação e descrição de boas práticas, para efeitos de 

divulgação, no sentido de influenciar outras escolas a criar bibliotecas inclusivas (vídeos, 

fotos, depoimentos, apresentação do projeto na conferência do PNL, etc). 

 
 
 

Equipa de Projeto 
 

Direção de Serviços da Educação Especial e Apoios Sócio-Educativos – Manuela Micaelo 

Plano Nacional de Leitura – Filomena Cravo 

Rede Bibliotecas Escolares – António Nogueira     

Consultor Externo – Rui Fernandes 
 
 
 

Supervisão 
 

Direção de Serviços da Educação Especial e Apoios Sócio-Educativos – Filomena Pereira 

Rede Bibliotecas Escolares – Manuela Pargana Silva  
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Parcerias 
 

 
• Fundação Calouste Gulbenkian 
• Fundação Portugal Telecom 


